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O Sindicato das Empresas de 
Transporte de Cargas e Logística 
no Rio Grande do Sul (Setcergs), 
compartilhará todo o seu conhe-
cimento na área por meio de um 
Acordo de Cooperação com o go-
verno do Estado. O ato foi forma-
lizado na sexta-feira, no Centro 
Administrativo de Contingência 
(CAC) localizado no bairro Jardim 
Carvalho, em Porto Alegre.

A parceria visa estruturar 
ações de transporte e logística 
para assistência humanitária e 
recuperação de áreas atingidas 
pelas recentes cheias no esta-
do. O Setcergs, presente no Co-
mitê de Crise do governo do Es-
tado, desempenhará um papel 
fundamental na coordenação e 
execução dessas operações, ga-
rantindo a eficiência e agilidade 
necessárias para enfrentar os 
desafios impostos pela situa-
ção emergencial.

“Realizamos a maior opera-
ção logística sem custo até hoje, 
com todos os transportadores 
aqui e no Brasil. Continuamos 
a receber um grande volume de 
cargas do exterior. É essencial 
lembrar, governador e autorida-
des, que o transporte é uma ati-
vidade crucial. Precisamos es-
tar sempre juntos para discutir e 
solucionar questões. Quero ex-
ternar o nosso parabéns ao go-
verno do Estado e a sua equipe. 
Estamos comprometidos com 
aqueles que realmente querem 
fazer a diferença”, afirmou o pre-
sidente do Setcergs, Sérgio Má-

Objetivo é auxiliar na 
estruturação logística 
para apoio às áreas 
afetadas
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rio Gabardo.
O governador do Estado, 

Eduardo Leite, falou dos desa-
fios que estão sendo vividos no 
cenário atual e da importância 
do transporte e da logística nes-
te momento.

“Realizamos uma reunião 
com o Setcergs e encaminha-
mos a assinatura desse Termo de 
Cooperação porque reconhece-
mos na entidade, o conhecimen-
to profundo sobre a logística tão 
necessária, hoje, para o nosso 
Estado”, afirmou.

De acordo com Marcelo Di-
non, vice-presidente Institucio-
nal do Setcergs, ações concretas 

são essenciais para minimizar os 
impactos das enchentes e pres-
tar apoio à população gaúcha 
neste momento delicado. O ato 
contou, ainda, com a participa-
ção do diretor de Gestão do Set-
cergs, Roberto Machado.

Em seu pronunciamento, o 
Chefe da Casa Militar – Defesa 
Civil do Rio Grande do Sul, Co-
ronel Luciano Chaves Boeira, 
enalteceu o trabalho feito pelo 
Setcergs desde o início da tragé-
dia climática.

“É um momento extrema-
mente triste que estamos en-
frentando. Desde o ano passado, 
temos registrado tragédias na 

região – a maior em junho, outra 
em setembro, e agora mais uma 
vez. Sem dúvida, este é o pior 
momento que nosso Estado está 
vivendo. As consequências são 
devastadoras, afetando a popu-
lação em termos de óbitos, pre-
juízos humanos, materiais e eco-
nômicos. Diante desse cenário, 
testemunhamos uma corrente 
de solidariedade não apenas do 
Rio Grande do Sul, mas também 
nacional e internacional, que tem 
sido crucial para enfrentarmos 
esses desafios. Sem essa par-
ceria e apoio do Setcergs, nossa 
estrutura de logística estaria em 
colapso”, relatou.

O coordenador do Comitê de 
Logística e secretário de Desen-
volvimento Rural, Ronaldo San-
tini, lembrou que o Estado está 
recebendo milhares de cargas 
enviadas por rodovias, vias marí-
timas e aéreas.

“Mesmo com uma solidarie-
dade tão grande, inclusive por 
parte dos transportadores, ne-
nhuma empresa conseguiria su-
portar essa operação logística 
sozinha. Consultamos os maio-
res empresários de logística do 
Brasil, realizamos diversas re-
uniões e entendemos que era 
crucial firmar termos de coope-
ração, contratação e operacio-
nalização dos nossos armazéns 
e depósitos, espalhados em oito 
centros de distribuição. Desde o 
início da calamidade, o Setcergs 
tem oferecido diversos meios de 
transporte gratuitos para que os 
mantimentos cheguem e sejam 
distribuídos rapidamente. Quero 
agradecer, governador, a todos 
os envolvidos nesse processo, 
que já podemos considerar esses 
empresários como verdadeiros 
heróis. Eles merecem nosso res-
peito e reconhecimento”, disse.

Na esteira dessa mesma 
ideia de cooperação, o gover-
no do Estado lançou o edital de 
credenciamento para empresas 
transportadoras se cadastrarem 
para futuras contratações. 

O governo do Estado busca, 
com o credenciamento, valori-
zar os transportadores do Esta-
do, fazendo com que essa cadeia 
volte a ser forte e pujante e fazen-
do com que o donativo chegue o 
mais rapidamente possível àque-
les que mais necessitam.  O edi-
tal pode ser acessadi em https://
planejamento.rs.gov.br/celic

Rio Grande do Sul: Inteligência Artificial é aposta para melhorar prevenção de desastres naturais
A recente catástrofe de 

inundações no Rio Grande do 
Sul destacou a urgente neces-
sidade de aprimorar nossas 
respostas a desastres natu-
rais. Segundo a Organização 
Meteorológica Mundial (OMM), 
a inteligência artificial é uma 
aliada para a diminuição do 
risco de desastres e um sis-
tema de alerta para multirris-
cos que poderia auxiliar diver-

sos países na prevenção de 
eventos climáticos. Conforme 
o plano estratégico da OMM 
para 2024-2027, a inteligên-
cia artificial deve ser a princi-
pal ferramenta para estimu-
lar o progresso nas ciências 
e tecnologias.

“A IA pode ser fortemen-
te utilizada em sistemas de 
detecção e alerta precoce de 
desastres naturais, como en-

chentes, tempestades e fura-
cões. Ela ajuda a tornar cada 
vez mais precisa a previsão do 
tempo ao correlacionar dados 
históricos de clima com inúme-
ros outros fatores” afirma Mar-
co Túlio Duarte, Diretor Técnico 
da Matrix Go. 

O Google tem realizado vá-
rias iniciativas utilizando IA 
para auxiliar populações afeta-
das. Isso inclui mapas detalha-
dos de inundações disponíveis 
em pesquisas e alertas me-
teorológicos atualizados em 
tempo real, fornecendo infor-
mações críticas para a popu-
lação.“A IA pode ajudar a oti-
mizar a alocação de recursos e 

pessoal de emergência através 
da análise de dados em tempo 
real, identificando áreas mais 
afetadas e priorizando onde 
tais recursos são mais neces-
sários,” explica Simone Faqui-
neli, Diretora de DevOps e Inte-
ligência Artificial da Matrix Go. 

Segundo os especialistas 
em inteligência artificial, a lo-
gística de distribuição de su-
primentos pode ser otimizada 
com a ajuda da ferramenta, 
que ajuda a mapear rotas mais 
eficientes para a entrega de 
doações e itens de primeira ne-
cessidade. Algoritmos podem 
analisar estoques e prever ne-
cessidades futuras, garantin-

do que os recursos cheguem 
onde são mais necessários. A 
confiabilidade dos algoritmos 
de logística é fundamental, es-
pecialmente em situações de 
crise onde os tempos de res-
posta são críticos.

Um desafio atual é a co-
nectividade e o acesso à in-
ternet. Muitas cidades inun-
dadas tiveram suas estruturas 
de conexão inutilizadas, difi-
cultando a implementação de 
algumas dessas tecnologias. 
Investir em soluções de comu-
nicação de emergência, como 
redes móveis temporárias e 
sistemas de satélite, pode aju-
dar a mitigar esses problemas.


